
 
Disciplina e 
Código 

Análise Experimental do Comportamento Humano - 124184 

Ementa Seleção filogenética, ontogenética e cultural. Categorização, comportamento 
conceitual e equivalência de estímulos. Comportamento verbal e controle por 
regras. Resolução de problemas. Eventos privados. Controle cultural. 
Planejamento de contingências. 

Bibliografia Moreira, M. B., & Hanna, E. S. (2012). Bases filosóficas e noção de ciência na 
análise do comportamento. Em M. M. Hubner & M. B. Moreira (Orgs.), Temas 
clássicos da psicologia e análise do comportamento (pp. 1-19). Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 

 Sampaio, A. A. S., Azevedo, F. H. B., Cardoso, L. R. D., Lins, C., Pereira, M. B. 
R., & Andery, M. A. P. A. (2008). Introdução aos delineamentos experimentais de 
sujeito único. Interação em Psicologia, 12, 151-164. 

 Pierce, W. D., & Cheney, C. D. (2004). Behavior analysis and learning (3rd ed.). 
Mahwah (NJ): Lawrence Erlbaum. Cap. 3: Reflexive behavior and respondent 
conditioning 

 Pierce, W. D., & Cheney, C. D. (2004). Behavior analysis and learning (3rd ed.). 
Mahwah (NJ): Lawrence Erlbaum. Cap. 4: Reinforcement and extinction of 
operant behavior 

 Pierce, W. D., & Cheney, C. D. (2004). Behavior analysis and learning (3rd ed.). 
Mahwah (NJ): Lawrence Erlbaum. Cap. 6: Aversive control of behavior 

 Pierce, W. D., & Cheney, C. D. (2004). Behavior analysis and learning (3rd ed.). 
Mahwah (NJ): Lawrence Erlbaum. Cap. 8: Stimulus control 

 Weiner, H. (1969). Controlling human fixed-interval performance. Journal of the 
Experimental Analysis of Behavior, 12, 349-373. 

 Freeman, T. J., & Lattal, K. A. (1992). Stimulus control of behavioral history. 
Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 57, 5-15. 

 Okouchi, H., Lattal, K.A., Sonoda, A., & Nakamae, T. (2014). Stimulus control and 
generalization of remote behavioral history. Journal of the Experimental Analysis 
of Behavior, 101, 275-287. 

 Oakes, W. F., & Curtis, N. (1982). Learned helplessness: Not dependent upon 
cognitions, attributions, or other such phenomenal experiences. Journal of 
Personality, 50, 387-408. 

 Galizio, M. (1979). Contingency-shaped and rule-governed behavior: 
Instructional control of human loss avoidance. Journal of the Experimental 
Analysis of Behavior, 31, 53-70. 

 Kroger-Costa, A. & Abreu-Rodrigues, J. (2012). Effects of historical and social 
variables on instruction following. The Psychological Record, 62, 1-16. 

 Okouchi, H., & Songmi, K. (2004). Differential reinforcement of human self-reports 
about schedule performances. The Psychological Record, 54, 461-478. 

 Bauman, A. A., Abreu-Rodrigues, J., & Silva, A. S. (2009). Rules and self-rules: 
Effects of variation upon behavioral sensitivity to change. The Psychological 
Record, 59, 641-670. 

 Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., Smeets, P. M., & Luciano, C. (2004). A 
derived transfer of mood functions through equivalence relations. The 
Psychological Record, 54, 95-113. 

 dos Santos, S. L., & de Rose, J. C. C. (2017). Manutenção das classes de 
equivalência e transferência de função: uma investigação por meio de escolhas 
alimentares de crianças. Perspectivas em Análise do Comportamento, 8, 1-15. 

 Dougher, M. J., Hamilton, D. A., Fink, B. C., & Harrington, J. (2007). 
Transformation of the discriminative and eliciting functions of generalized 
relational stimuli. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 88, 179–197. 



 
 Mace, F. C., Lalli, J. S., Shea, M. C., Lalli, E. P., West, B. J., Roberts, M., & Nevin, 

J. A. (1990). The momentum of human behavior in a natural setting. Journal of 
the Experimental Analysis of Behavior, 54,163-172 

 Dube, W. V, & McIlvane, W. J. (2001). Behavioral momentum in computer-
presented discriminations in individuals with severe mental retardation. Journal 
of the Experimental Analysis of Behavior, 75, 15-23 

 Lionello-Denolf, K. M., Dube, W. V., & McIlvane, W. J. (2011). Evaluation of 
resistance to change under different disrupter conditions in children with autism 
and severe intellectual disability. Journal of the Experimental Analysis of 
Behavior, 93, 369-383 

 Ringdahl, J. E., Berg, W. K., Wacker, D. P., Crook, K., Molony, M. M., Vargo,K. 
K., Neurnberg, J. E., Zabala, K., & Taylor, C. J. (2018). Effects of response 
preference on resistance to change. Journal of the Experimental Analysis of 
Behavior,109, 265-280 

 Kuroda, T., Cançado, C. R. X., & Podlesnik, C. A. (2016). Resistance to change 
and resurgence in humans engaging in a computer task. Behavioural Processes, 
125, 1-5 

 Bruzek, J. L., Thompson, R. H., & Peters, L. C. (2009). Resurgence of infant 
caregiving responses. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 92, 327-
343 

 Alessandri, J., Lattal, K. A., & Cançado, C. R. X. (2015). The recurrence of 
negatively reinforced responding of humans. Journal of the Experimental Analysis 
of Behavior, 104, 211-222 

 Podlesnik, C. A., Kuroda, T., Jimenez-Gomes, C., Abreu-Rodrigues, J., Cançado, 
C. R. X., Blackman, A. L., Silverman, K., Villegas, Barker, J., Galbato, M., & 
Teixeira, I. S. C. (in press). Resurgence is greater following a return to the training 
context than remaining in the extinction context. Journal of the Experimental 
Analysis of Behavior. 

 Hopkinson, J., & Neuringer, A. (2003). Modifying behavioral variability in 
moderately depressed students. Behavior Modification, 27, 251-264. 

 Souza, A. S., Pontes, T. N. R., & Abreu-Rodrigues, J. (2012). Varied but not 
necessarily random: Human performance under variability contingencies is 
affected by instructions. Learning and Behavior, 40, 367-379. 

 Abreu-Rodrigues, J., Souza, A. S., & Moreira, J. M. (2007). Repetir ou variar? 
Efeitos do critério de variação. Ciência: Comportamento e Cognição, 1, 71-84. 

 Hansson, J. & Neuringer, A. (2018). Reinforcement of variability facilitates 
learning in humans. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 110, 380-
393 

 Mischel, W., Ebbesen, E. B., & Zeiss, A. R. (1972). Cognitive and attentional 
mechanisms in delay of gratification. Journal of Personality and Social 
Psychology, 21, 204-218. 

 Moreira, J. M., & Abreu-Rodrigues, J. (2008). Atividade durante o atraso: efeitos 
sobre a escolha entre autocontrole e impulsividade. Revista Brasileira de Análise 
do Comportamento, 4, 53-70. 

 Greenhow, A. K., Hunt, M. J., Macaskill, A. C., & Harper, D. N. (2015). The effect 
of reinforcer magnitude on probability and delay discounting of experienced 
outcomes in a computer game task in humans. Journal of the Experimental 
Analysis of Behavior, 104, 186-197. 

 Ribes-Iñesta, E., Rangel, N., Pulido, L., Valdez, U., Ramírez, E., Jiménez, C., & 
Hernández, M. (2010). Reciprocity of responding as a determinant of a partial-
altruistic behavior in humans. European Journal of Behavior Analysis, 11, 105-
114. 



 
 Bevenuti, M., Suarez, C. J., Nascimento, C. A. V., Lionello-DeNolf, K. M., & 

Abreu-Rodrigues, J. (submetido). When people produce disadvantageous 
inequity: Learning about other people’s behavior and the shadow of the future. 

 Jones, B., & Rachlin, H. (2006). Social discounting. Psychological Science, 17, 
283-286. 

 Stolarz-Fantino, S., Fantino, E., Zizzo, D. J., & Wen, J. (2003). The conjunction 
effect: New evidence for robustness. American Journal of Psychology, 116, 15-
34. 

 Navarro, A. D., & Fantino, E. (2009). The sunk-time effect: An exploration. Journal 
of Behavior Decision Making, 22, 252-270. 

  

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Aprendizagem e Ensino - 125172 

Ementa Princípios e tendências teóricas na área de aprendizagem. Definição, raízes 
históricas e fundamentos filosóficos das principais abordagens da educação. 
Avaliação escolar 

Bibliografia Adler, A. (1927). Individual psychology. The Journal of Abnormal and Social 
Psychology, 22(2), 116-122. 

 Cançado, C. R. X.; Soares, P. G. & Cirino, S. D. (2011). O behaviorismo: uma 
proposta de estudo do comportamento. In.: Jacó-Vilela, A. M.; Ferreira, A. A. L.; 
Portugal, F. T. História da Psicologia. Rumos e Percursos. Rio de Janeiro: Nau 
Editora 

 Cardoso, C. R. D.; Massimi, M. (2013).Contribuições de Edith Stein para a 
Fundamentação Filosófica da Psicologia Científica. Psicologia em Pesquisa, 
UFJF. 7(2). 188-199p. 

 Chiarottino, Z. R. A teoria de Jean Piaget e a educação. In.: Penteado, W. M. A. 
Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1980. 

 De La Puente, M. Abordagem centrada na pessoa e educação. In.: Penteado, 
W. M. A. Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1980. 

 Frankl V. (1999). Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 
9a ed. São Leopoldo (RS): Sinodal/Vozes. 

 Freire, P.(2001). Ensinar, aprender: leitura do mundo, leitura da palavra. Carta 
de Paulo Freire aos professores. Estudos Avançados, 15 (42). 

 Freud, S. (1910). Cinco lições de Psicanálise. São Paulo: Martins Fontes Editora. 

 Massimi, M. (2016). História dos Saberes Psicológicos. São Paulo: Paulus 

 Oliveira, L. B.; Moreira, A. P.; Guzzo, R. S. L. (2014).Ampliando o conceito de 
situaçãolimite de Martín-Baró: diálogos com o conceito de crise. Revista de 
Psicologia (UFC). 5(2). 96-107p. 

 Rogers, C. (2009). Tornar-se pessoa. 6ª ed. São Paulo: Martins Fontes Editora 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Avaliação Neuropsicológica e Reabilitação - 124257 

Ementa Distúrbios cerebrais e substratos neurofuncionais de psicopatologias. Avaliação 
e reabilitação neuropsicológica do desenvolvimento e de distúrbios cerebrais. 
Estudos de caso e pesquisas contemporâneas em neuropsicologia. 

Bibliografia Abrisqueta-Gomez, J. & Santos, F.H. (2012). Reabilitação neuropsicológica – 
Abordagem interdisciplinar e modelos conceituais na prática clínica. São Paulo: 
Artes médicas. 

 Dos Santos, F. H., Andrade, V., & Bueno, O. F. A. (2015) Neuropsicologia Hoje. 
Porto Alegre: Artmed, 2ª ed. 

 Fuentes, D., Malloy-Diniz, L.F., Camargo, C. H. P., & Cosenza, R. M. (2014). 
Neuropsicologia – Teoria e Prática. Porto Alegre: Artmed. 

 Lezak, M.D., Howieson, D.B., Bigler, E.D., & Tranel, D. (2012). 
Neuropsychological assessment. New York: Oxford University Press, 5th Ed. 

 Malloy-Diniz, L.F., Fuentes, D., Mattos, P., & Abreu, N. (2010). Avaliação 
Neuropsicológica. Porto Alegre: Artmed. 

 Malloy-Diniz, L.F., Mattos, P., Abreu, N., & Fuentes, D. (2016). Neuropsicologia 
– Aplicações Clínicas. Porto Alegre: Artmed. 

 Miotto, E.C. (2015). Reabilitação neuropsicológica e intervenções 
comportamentais. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan LTDA 

 Sohlberg, M.M. & Mateer, C.A. (2008). Reabilitação cognitiva – Uma abordagem 
neuropsicológica integrativa. São Paulo: Ed. Santos. 

 Strauss, E., Sherman, E.M.S., & Spreen, O. (2006). A Compendium of 
Neuropsychological Tests: Administration, Norms, and Commentary. New York: 
Oxford University Press, 3th Ed. 

 Abrisqueta-Gomez, J. (2002) Programa de Reabilitação Neuropsicológica 
dirigida ao Idoso com Déficit Cognitivo e Demência In: Macedo, E. C., 
Gonçalves, M. J., Capovilla, F.C. Sennyey, A. L. Tecnologia em (Re) habilitação 
Cognitiva. Ed Centro Universitário São Camilo, SP, pp 351-359. 

 Abrisqueta-Gomez, J. & Santos, F.H. (2006). Reabilitação neuropsicológica da 
teoria à prática. São Paulo: Artes médicas. 

 Bear, M.F., Connors, B.W., & Paradiso, M.A. (2015). Neuroscience: Exploring 
the brain. Philadelphia, PA: Wolters-Kluwer, 4th ed. 

 Da-Silva, S.L.; COELHO, D. S.; ALCHIERI, J. C. (2006). Plasticidade Cerebral, 
Meio Ambiente, Comportamento e Cognição: Bases aliadas às Neurociências 
para o estudo da Reabilitação Neuropsicológica da Memória. In: Landeira-
Fernandez, J.; Silva, M. T. A. (Org.). Intersecções entre Neurociência e 
Psicologia. 1 ed. São Paulo: Louvise. 

 Gazzaniga, M. (2000). The new cognitive neurosciences. Cambridge: MIT Press 

 Hutz, C.S. (2010). Avanços em Avaliação Psicológica e Neuropsicológica de 
Crianças e Adolescentes. São Paulo: Casa do Psicólogo. 

 Izquierdo, I. (2018). Memória. Porto Alegre: Artmed, 3ed 

 Júlio-Costa, A., Moura, R., & Haase, V.G. (2017). Compêndio de testes 
neuropsicológicos – Atenção, funções executivas e memória. Lisboa: Hogrefe. 

 Kandel, E.R., Schwartz, J.H., Jessel, T.M., Siegelbaum, S.A., & Hudspeth, A.J. 
(2012). Principals of Neural Science. New York: McGraw-Hill Medical, 5th ed. 

 Kolb, B. & Whishaw, I.Q. (2009). Fundamentals of Humans Neuropsychology. 
New York: Worth Publishers, 6th Ed 

 Malloy-Diniz, L.F., Fuentes, D., & Cosenza, R. M. (2013). Neuropsicologia do 
envelhecimento – Uma abordagem multidimensional. Porto Alegre: Artmed. 



 
 Miotto, E.C., de Lúcia, M.C., & Scaff, M. (2007). Neuropsicologia e a interface 

com as neurociências. São Paulo: Casa do Psicólogo 
 Miotto, E.C., de Lúcia, M.C., & Scaff, M. (2017). Neuropsicologia clínica. Rio de 

Janeiro: Ed. Guanabara Koogan LTDA. 
 Nitrini, R.; Carameli, P., & Mansur, L. L. (1999). Neuropsicologia - das Bases 

Anatômicas à Reabilitação. Clínica Neurológica. São Paulo: Hospital das 
Clínicas, FMUSP 

 Ortiz, K.Z., Mendonça, L.I.Z., Foz, A., dos Santos, C.B., Fuentes, D. & 
Azambuja, D.A. (2008). Avaliação neuropsicológica – Panorama interdisciplinar 
dos estudos na normatização e validação de instrumentos no Brasil. São Paulo: 
Vetor Editora. 

 Purves, D. Augustine, G.J., Fitzpatrick, D., Hall, W.C., LaMantia, A.S., Mooney, 
R.D., Platt, M.L., & White, L.E. (2017). Neuroscience. New York: Oxford 
University Press, 6th ed. 

 Salles, J.F. de., Haase, V.G., & Malloy-Diniz, L.F. (2016). Neuropsicologia do 
desenvolvimento – Infância e adolescência. Porto Alegre: Artmed. 

 Schewinsky, S.R. (2008). Reabilitação neuropsicológica da memória no 
traumatismo crânioencefálico. São Paulo: LMP Editora 

 Stucky, K.J. & Bush, S.S. (2017). The neuropsychology factfinding casebook – 
a training resource. New York: Oxford University Press 

 Schoenberg, M.K. & Scott, J.G. (2011). The little black book of neuropsychology 
– A syndrome-based approach. London: Springer. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Comportamento Animal - 124524 

Ementa História do estudo do comportamento animal: conceitos, métodos e principais 
abordagens. 
Filogenia, aptidão e função adaptativa aplicadas a comportamentos individuais 
e sociais. Iinterrelação entre pré-disposições inatas e processos de 
aprendizagem. Etologia aplicada. 

Bibliografia ALCOCK, j. (2011). COMPORTAMENTO ANIMAL. PORTO ALEGRE, RS 
(capítulos 1,3,6,7,8,9,10,11,12,13,e 14) 

 DEL-CLARO, K. & PREZOTO, F. (2003) AS DISTINTAS FACES DO 
COMPORTAMENTO ANIMAL Sociedade Brasileira de Etologia & Livraria 
Conceito, Jundiaí. 

 YAMAMOTO, M.E. & VOLPATO, G. L. (2011) COMPORTAMENTO ANIMAL 
(2nd Edição). NATAL, RN: EDUFRN - EDITORA DA UFRN, 298 pags. 

 Artigos empíricos escolhidos pelos alunos – a serem apresentados e discutidos 
em sala de aula. 

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Fundamentos de Análise do Comportamento - 106143 

Ementa História e Pressupostos da Análise do Comportamento. Conceitos e Métodos. 
Aprendizagem Respondente e Operante. Aquisição e manutenção do 
comportamento operante. Aprendizagem e Controle aversivo. Discriminação e 
Generalização. Comportamento de Escolha. Motivação e Emoção. 

Bibliografia 
Básica 

Ades, C. (1986). Entre eidilos e xenidrins: Experiência e pré-programas no 
comportamento humano. Em Psicologia no ensino do 2ograu: uma proposta 
emancipadora, CRP – 6a.Região. São Paulo: Edicon. 

 Baum, W. M (2006). Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e 
cultura(M. T. A. Silva, M. A. Matos, G. Y. Tomanari & E. Z. Tourinho, Trads.). 
Porto Alegre: Artes Médicas. (Trabalho original publicado em 2005) 

 Catania,A.C.(1998/1999).Aprendizagem: 
comportamento,linguagemecognição(D.G.Souza, Coord. 
Trad.).PortoAlegre:Artmed. 

 Chiesa, M. (2006). Behaviorismo Radical: A filosofia e a ciência. Brasília: 
Editora Celeiro. (Originalmente publicada em 1994) 

 Derdyk, P. R., & Groberman, S. S. (2004). Imitação. Em C. N. Abreu & H. J. 
Guilhardi (Orgs.), Terapia comportamental e cognitivo-comportamental: 
práticas clínicas(pp. 102-110). São Paulo: Roca. 

 dos Santos, S. L., & de Rose, J. C. C. (2017). Manutenção das classes de 
equivalência e transferência de função: uma investigação por meio de escolhas 
alimentares de crianças. Perspectivas em Análise do Comportamento, 8, 1-15. 

 agressão, Revista Brasileira de Análise do Comportamento, 2(2) 155-170. 

 Matos,M. A. (2001). Comportamento governado por regras. Revista Brasileira 
de Terapia Comportamental e Cognitiva, 3(2), 51-66. 

 Moreira,M.B.,&Hanna,E.S.(2012).Basesfilosóficasenoçãodeciêncianaanálised
ocomportamento.Em M. M.Hubner &M.B.Moreira (Orgs.),Temasclássicos 
dapsicologia e análise do comportamento(pp. 1-
19).RiodeJaneiro:GuanabaraKoogan. 

 Moreira, M. B. & Hübner, M. M. C (2012). Fundamentos de Psicologia: Temas 
Clássicos de Psicologia sob a Ótica da Análise do Comportamento. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan. 

 Pierce, D. V., & Cheney C. D. (2004). Behavior analysisandlearning(4ªed., C. 
Vichi, Coord. Trad,).NewJersey:PsychologyPress. 

 Ribeiro, A. F. (2004). O que é comportamento verbal. Em C. E. Costa, J. C. 
Luzia & H. H. N. Sant’Anna (Orgs.), Primeiros passos em análise do 
comportamento e cognição(Vol. 2, pp. 67-76). Santo André: ESETec. 

 Rico, V. V., Golfeto, R., & Hamasaki, E. I .M .(2012).Sentimentos.Em M. M. 
Hubner&M.B.Moreira(Orgs.),Temasclássicos dapsicologia e análise 
docomportamento(pp. 88-99).RiodeJaneiro: GuanabaraKoogan. 

 Sampaio,A.A.S.,Azevedo,F.H.B.,Cardoso,L.R.D.,Lins,C.,Pereira,M.B.R.,&And
ery,M.A.P.A.(2008).Introduçãoaosdelineamentosexperimentaisdesujeitoúnico.I
nteraçãoemPsicologia,12,151-164. 

 Sério, T. M. A. P., Andery, M. A., Micheletto, N., & Gioia, P. S. (2002). 
Discriminação e generalização: algumas extensões. Em T. M. A. P. Sério, M. 
A. Andery, P. S. Gioia & N. Micheletto (Orgs.), Controle de estímulos e 
comportamento operante, uma (nova) introdução (pp. 27-52).EDUC: Editora da 
PUC-SP. 



 
 Sério, T. M. A. P., Andery, M. A., & Micheletto, N. (2002). Discriminação 

condicional. Em T. M. A. P. Sério, M. A. Andery, P. S. Gioia & N. Micheletto 
(Orgs.), Controle de estímulos e comportamento operante, uma (nova) 
introdução(pp. 81-112). EDUC: Editora da PUC-SP. 

 Todorov, J. C. (2012). A psicologia como o estudo de interações. Psicologia: 
Teoria e Pesquisa, 5, 325-347 

 Verneque,L.M.,Moreira,M.B.,&Hanna,E.S.(2012).Motivação.EmM.M.Hubner&
M.B.Moreira(Orgs.), Temasclássicos 
dapsicologiaeanálisedocomportamento(pp.74-87).Rio deJaneiro: 
GuanabaraKoogan. 

Bibliografia 
Complementar 

Hübner, M. M. C. (2006). Controle de estímulos e relações de equivalência. 
Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, 8(1), 95-102. 

 Mazur,J.E.(1986/2002).Learningandbehavior.(R.R.Ávila,C.F.N.Brito,A.R.C.X.N
aves&C.P.V.Nogueira, Trads.). UpperSaddleRiver,NJ:PrenticeHall. 

 Skinner,B.F.(1953/1981). Ciência 
ecomportamentohumano(J.C.Todorov&R.Azzi,Trads.).São Paulo:Martins 
Fontes. 

 Skinner,B.F.(1974/1982).Sobreobehaviorismo(M.P.Vilalobos,Trad.).SãoPaulo:
Cultrix. 

 

  



 
 

 

  

Disciplina e 
Código 

Filosofia da Psicologia - 124290 

Ementa O conceito de epistemologia na trajetória do conhecimento científico; 
determinantes filosóficos das principais escolas psicológicas; as principais 
vertentes da epistemologia na construção da ciência psicológica; os problemas 
teóricos da fundação da psicologia e das abordagens atuais. 

Bibliografia Ales Bello, A. (2004). Fenomenologia e ciências humanas: psicologia, história e 
religião. (M. Mahfoud & M. Massimi, orgs.). Bauru, SP: EDUSC. 

 Cardoso, C. R. D. (2014). Contribuições de Edith Stein para a Psicologia 
Científica. Curitiba: Appris 

 Ferreira, A. A. L (2011). A psicologia no recurso aos vetos kantianos. In. Jacó, A. 
M. J.; Ferreira, A. A. L.; Portugal, F. T. História da Psicologia – Rumos e percursos 
(2ª ed.). Rio de Janeiro: Nau editora. 85-92. 

 Frankl, V. E. (2013). Em busca de sentido. Um psicólogo no campo de 
concentração. 33ª edição. Tradução de Walter O. Schlupp e Carlos C. Aveline. 
Revisão técnica de Helga H. Reinhold. Petrópolis/RJ: editora Vozes 

 Gomes, William B. Prefácio. (2012). In. Massimi, Marina (Org.). Psicologia, 
Cultura e História: perspectivas em diálogo. Rio de Janeiro: Outras letras editora 

 Massimi, M. (2016). História dos Saberes Psicológicos. São Paulo: Editora Paulus 

 Nunes Filho, L. M. (2010). Psicologismo e Lógica: entre Husserl e Brentano. 
Retirado em 01/07/2012, do World Wide Web: 
http://www.filosofia.ufpr.br/var/1315957516lauro_de_matos.pdf. 

 Porta, M. A. G. (2004). A polêmica em torno ao psicologismo de Bolzano a 
Heidegger. Síntese: Revista de Filosofia, 31(99), 107-131. 

 Porta, Mario. (2007). A filosofia a partir de seus problemas. São Paulo: Edições 
Loyola. 

 Reale, G. & Antiseri, D. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. (3 volumes 
antigos ou 7 volumes novos) 

 Rovighi, S. V. (2002). História da Filosofia Contemporânea – do século XIX. (M. 
Bagno & S. C. Leite, trads.). (2. ed.). São Paulo: Edições Loyola 



 
 

Disciplina e 
Código 

Fundamentos de Neurociências - 124249 

Ementa Princípios gerais das relações cérebro-comportamento. Métodos em 
neurociências. Organização neuroanatômica e função do sistema nervoso. 
Neurofisiologia básica e sistemas de neurotransmissão. Relação entre 
sistemas nervoso e endócrino. Distúrbios do sistema nervoso. Funções 
mentais superiores. 

  

Bibliografia 
básica 

Bear, M.F., Connors, B.W., & Paradiso, M.A. (2015). Neuroscience: Exploring 
the brain. Philadelphia, PA: Wolters-Kluwer, 4th ed 

 Brandão, M. L. (2004). As bases biológicas do comportamento: Introdução à 
neurociência. São Paulo: EPU. 

 Higgins, E. S. & George, M. S. (2010). Neurociências para psiquiatria clínica: 
A fisiopatologia do comportamento e da doença mental. Porto Alegre: Artmed. 

 Lent, R. (2010). Cem bilhões de neurônios? Conceitos fundamentais de 
neurociência (2ª ed). São Paulo: Atheneu 

  

Bibliografia 
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Introdução à Psicologia - 124010 

Ementa Psicologia: história, objetos e métodos de investigação. Multideterminação dos 
fenômenos psicológicos. Sensação e Percepção, Aprendizagem, Memória, 
Linguagem, Inteligência, Motivação e Emoção. Psicologia do 
Desenvolvimento, Psicologia Social, Psicologia Clínica e Psicologia Escolar. 
Áreas de aplicação. 
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Código 

Percepção - 124575 

  

Ementa Propriedades de estímulos e seu processamento pelos sistemas 
sensoriais. Sensações básicas nas diferentes modalidades sensoriais. 
Fenômenos perceptuais simples e complexos. Introdução às teorias, leia 
e métodos experimentais psicofísicos. 
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Disciplina e 
Código 

Percepção e Cognição: Ciência e Tecnologia - 106411 

Ementa Aplicações da pesquisa em percepção e cognição no desenvolvimento de 
ferramentas, tecnologias e processos operacionais nas diferentes áreas de 
desempenho humano. A transferência do conhecimento científico no tratamento 
de questões relacionadas às diferentes áreas do conhecimento. Identificação de 
campos de interação potencial entre ciência e tecnologia. Desenvolvimento de 
estudos de prospecção sobre aplicações do conhecimento em percepção e 
cognição para desenvolvimento e avaliação de produtos e processos. 
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Disciplina e 
Código 

Psicofarmacologia - 124460 

Ementa Estudo das características bioquímicas de agentes farmacológicos e seus 
efeitos na fisiologia do comportamento. Metodologia do uso de drogas e estudo 
das alterações comportamentais. 
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Disciplina e 
Código 

Psicologia Cognitiva 1 - 124427 

Ementa História da psicologia cognitiva. Métodos científicos de investigação 
da cognição. Objeto deestudo da cognição e paradigmas teóricos. 
Conceitos básicos de processos cognitivos, arquitetura cognitiva, 
representação mental, tipos de processamento. Bases biológicas da 
cognição. Reconhecimento de Padrões,Atenção, Categorização e 
Memória. Aplicações nos diferentes campos da psicologia. 
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Disciplina e 
Código 

Psicologia da Aprendizagem 1 

Ementa Definição de aprendizagem. Métodos de pesquisa em aprendizagem. 
Abordagens teóricas no estudo da Aprendizagem. Pesquisa básica e aplicada 
na investigação da aprendizagem. Aprendizagem e Cultura. Aplicações dos 
princípios da Aprendizagem. 
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Disciplina e 
Código 

Psicologia Evolucionista - 106305 

Ementa Histórico, pressupostos e principais conceitos da Psicologia Evolucionista. 
Contribuições da teoria de seleção natural para o estudo do sistema nervoso, 
desenvolvimento, cognição, cultura e comportamento humano em geral. 

Bibliografia Yamamoto, M. E.; & Valentova, J. V. (2018). Manual de Psicologia 
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de Doutorado, Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 

 Otta, E. & Yamamoto, M. E. (2009). Psicologia Evolucionista: Coleção 
Fundamentos de Psicologia. Otta, E. & Yamamoto, M. E. (eds.). Guanabara 
Koogan Editora, RJ. 
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Disciplina e 
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Terapia Analítico-comportamental Infantil - 126284 

  

  

Ementa Conceitos de Contingência, Análise Funcional e eventos privados a partir 
da Análise do Comportamento. A clínica Analítico-comportamental 
Infantil e seus princípios éticos – os direitos da criança. Os 
delineamentos de pesquisa. O processo terapêutico, técnicas utilizadas 
e a interpretação analítico-comportamental de alguns problemas. 

  

  

Bibliografia 
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Tourinho, E.Z. (2010). Análise do comportamento e Terapia Analítico-
Comportamental. Em E.Z. Tourinho & S.V. Luna (Orgs.), Análise do 
comportamento. Investigações históricas, conceituais e aplicadas (pp. 
153-174). São Paulo: Roca. 
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 Delitti, M., & Groberman, S. (2008). Skinner e Terapia Em E. B. Borloti, 
S. R. F. Enumo & M. L. P. Ribeiro (Orgs.), Análise do Comportamento: 
Teorias e Práticas (pp. 59-67). Santo André, SP: ESETec. 
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Martins Fontes. (Trabalho original publicado em 1953) 

 Souza, V. B., & Carrara, K. (2013). Delineamentos culturais: 
transferência de controle de reforçadores arbitrários a naturais e de 
imediatos a atrasados. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 
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 Tsai, M. Kanter, J.W., Landes, S.J., Newring, R.W, & R.J. Kohlenberg 
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Disciplina e 
Código 

Tópicos Especiais em An do Comportamento -  

Ementa Distinção entre as diferentes abordagens: operante, cognitiva e 
neuroeconomia. Introdução à Economia Comportamental, relacionando 
análise do comportamento e economia. Utilização de conceitos econômicos 
para compreensão do comportamento. Economias aberta e fechada. 
Elasticidade da demanda. Substitutos e complementos. Aplicações da 
Economia Comportamental. Introdução à Análise do Comportamento do 
Consumidor e ao Behavioral Perspective Model. Utilização de conceitos da 
Análise do Comportamento para compreensão de comportamentos 
econômicos. 

Bibliografia Andery, M. A. P. A. (2010). Métodos de Pesquisa em Análise do 
Comportamento. Psicologia USP, 21(2), 313-342. 

 Baum, W. M. (2015). Driven by Consequences: The Multiscale Molar View of 
Choice. Managerial and Decision Economics, 5, 1-10. 

 Catania, A. C., 1999. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. 

 Hursh, S. R. (1980). Economic concepts for the analysis of behavior. Journal 
of the Experimental Analysis of Behavior, 34, 219–238. 

 Hursh, S. R. (1984). Behavioral economics. Journal of the Experimental 
Analysis of 

 Behavior, 42, 435-452. Foxall, G. R. (2017). Advanced Introduction to 
Consumer Behavior Analysis. 

 Cheltenham, UK: Edward Elgar Publishing. Franceschini, A. C. T., Seco-
Ferreira, D. C. (2012). Economia Comportamental: uma introdução para 
analistas do comportamento. Revista Interamericana de Psicologia, 46-2, 
317-326. 

 Green, L., Myerson, J. (2004). A discounting framework for choice with 
delayed and probabilistic rewards. Psychological Bulletin, 130 (5), 769-792 

 Ávila, F., Bianchi, A. M. (Orgs.) (2015). Guia de Economia Comportamental 
e Experimental. São Paulo, SP: EconomiaComportamental.org. 

 Hackenberg, T.D. (2009). Token reinforcement: A review and analysis. 
Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 91, 257-286. 

 Kagel, J. H., Battalio, R. C., Green, L. (1995). Economic choice theory: An 
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